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RESUMO 

Introdução: O câncer de mama é uma doença causada pela multiplicação desordenada de 

células anormais, podendo desenvolver de um ou mais nódulos nos seios. Caracteriza-se como 

um importante problema de saúde pública no Brasil, sendo uma das principais causas de 

morbimortalidade entre mulheres, com estimativas de 73.610 novos casos registrados em 2025. 

A cirurgia conservadora é considerada a terapêutica de escolha nos estágios iniciais do câncer 

de mama, contudo a mastectomia radical permanece amplamente utilizada em casos mais 

avançados. Embora necessária, essa abordagem está associada a complicações pós-operatórias 

e a repercussões significativas na qualidade de vida (QV). Objetivo: Diante disso, o objetivo 

do estudo é investigar, por meio de uma revisão integrativa, o impacto da mastectomia radical 

na QV de mulheres diagnosticadas com câncer de mama. Método: A metodologia adotada 

consistiu em uma revisão integrativa da literatura realizada entre março e maio de 2025, 

orientada pela pergunta de pesquisa sobre como a mastectomia radical impacta a QV das 

mulheres. As buscas ocorreram nas bases de dados PubMed (Medline), Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS) e Cochrane Library, utilizando descritores padronizados do MeSH e DeCS, como 

"Breast Neoplasms", "Mastectomy Radical" e "Quality of Life", combinados pelos operadores 

booleanos AND e OR. Foram incluídos artigos originais, disponíveis em português, inglês ou 

espanhol, sem recorte temporal, que abordassem a temática proposta. Resultados: Após 

aplicação dos critérios de elegibilidade e remoção de duplicidades, foram selecionados 15 

estudos para compor a amostra final. Os resultados demonstraram que a maioria das 

investigações evidenciou que mulheres submetidas à mastectomia radical apresentaram piores 

escores de QV em comparação às que realizaram a cirurgia conservadora, especialmente nos 

domínios funcional e psicossocial. Os principais impactos negativos identificados abrangeram 

complicações físicas nos membros superiores, como dor persistente, limitação da amplitude de 

movimento, diminuição da força muscular e linfedema, além de consequências psicológicas e 

sociais, incluindo ansiedade, depressão, medo da recidiva, alterações na imagem corporal, 

diminuição da autoestima e prejuízos na sexualidade. Observou-se também limitações para a 

realização de atividades da vida diária, além de dificuldades financeiras. Observou-se também 

que variáveis sociodemográficas e clínicas, como idade, tipo de cirurgia, número de linfonodos 

removidos e presença de comorbidades, influenciam diretamente os desfechos relacionados à 

QV. Conclusão: Portanto, a mastectomia radical exerce impacto negativo e multidimensional 

na vida das mulheres, comprometendo de forma significativa os domínios físico, emocional e 

social. Esses achados evidenciam a necessidade de estratégias de cuidado integral, baseadas em 

abordagens multiprofissionais, que contemplem não apenas o controle da doença, mas também 

a reabilitação funcional e o suporte psicossocial. Nesse contexto, intervenções reabilitadoras, 
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especialmente a fisioterapia, demonstram eficácia na melhora da funcionalidade e na redução 

dos sintomas, contribuindo para a recuperação e para um melhor bem-estar. 
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